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ABSTRACT - In maize, the potassium has a great effect on the quality of the harvested product, increases the mass 
of grains per ear, besides having great importance in many biochemical processes such as photosynthesis, respiration 
and translocation organic, and is one of the nutrients most extracted by the crop. Thus, the work aimed to study the 
response of maize varieties to four doses of potassium top-dressed. The experimental design was randomized blocks 
in a factorial design 6 x 4 with four replications. The treatments consisted of the combination of six varieties of maize 
(FBT 1, FBT 7, FBT 11, FAT 11, DBT 1 and DBT 11) and four potassium doses (0, 30, 60 and 90 kg ha-1). The results 
indicated that there was no effect of potassium doses in the evaluated characteristics of maize varieties and DBT11 
presented the better performance for productivity.
Key words: Zea mays L.; Flintisa; Dentado; doses of potassium; potassium chloride.

MAIZE CROP YIELD IN RESPONSE TO POTASSIUM FERTILIZATION

RESUMO - O potássio para a cultura do milho tem um grande impacto na qualidade do produto colhido, influencia 
positivamente no aumento da massa de grãos por espiga, além de ter grande importância em vários processos 
bioquímicos, como a fotossíntese, a respiração e a translocação orgânica, sendo um dos nutrientes mais extraídos pela 
cultura. Assim, o trabalho teve como objetivo estudar a resposta de variedades de milho a quatro doses de potássio em 
cobertura. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados no esquema fatorial 6 x 4, com quatro 
repetições.  Os tratamentos foram compostos pela combinação de seis variedades de milho (FBT 1, FBT 7, FBT 11, 
FAT 11, DBT 1 e DBT 11) e quatro doses de potássio (0, 30, 60 e 90 kg ha-1). Os resultados obtidos indicaram que não 
houve resposta das doses de potássio utilizadas para as características avaliadas das variedades de milho e, dentre as 
variedades, a DBT 11 apresentou melhor desempenho produtivo.
Palavras-chave: Zea mays L.; Flintisa; Dentado; doses de potássio; cloreto de potássio.
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O milho, em função de seu potencial produti-
vo, de sua composição química e de seu valor nutriti-
vo, constitui-se um dos mais importantes cereais cul-
tivados e consumidos no mundo. Devido à sua multi-
plicidade de aplicações, tanto na alimentação humana, 
quanto na animal, assume relevante papel socioeco-
nômico, além de constituir-se indispensável matéria-
-prima impulsionadora de diversificados complexos 
agroindustriais (Fancelli & Dourado Neto, 2000).

De acordo com dados da Food and Agricultural 
Organization (FAO, 2009), o Brasil é o terceiro maior 
produtor mundial de milho, com 34,9 milhões de to-
neladas de grãos produzidos, perdendo apenas para a 
China (135 milhões) e para os Estados Unidos (282 
milhões). A produção mundial total deste cereal em 
2007 foi próxima de 792 milhões de toneladas de 
grãos.

Conforme levantamento da Conab (2012), 
a safra 2011/12 de milho fechou com uma produ-
ção recorde de 72,7 milhões de toneladas de grãos. 
Entretanto, com uma produtividade muito baixa, ao 
redor de 4.800 kg ha-1, em comparação com os gran-
des centros produtores.

As variedades de polinização aberta, embora 
não sejam muito utilizadas comercialmente como os 
híbridos, têm sua importância expressa no momento 
da retirada das linhagens que comporão os híbridos. 
Do ponto de vista comercial, embora muitos não re-
conheçam sua importância, essas variedades podem 
ser utilizadas por agricultores menos capitalizados, 
que usam menor nível tecnológico. Cabe às entidades 
públicas a atenção para esta classe de agricultores, que 
ainda consomem considerável quantidade de semen-
tes de variedades de polinização aberta por ano.

A obtenção de genótipos mais rústicos é de 
especial interesse para agricultores que ainda não 
conseguem investir em cultivares responsivas ou não 

conseguem perceber a necessidade desse investimen-
to. Mesmo com toda a modernidade de informação e 
todo o investimento em extensão rural, a utilização de 
sementes de variedades de polinização aberta ainda 
é uma realidade na agricultura brasileira. Entre essas 
variedades, destacam-se a Flintisa e a Dentado.

Para que se obtenham produtividades satisfa-
tórias das culturas, é necessário o emprego de tecno-
logia, que, por sua vez, interfere nos fatores de pro-
dução. Entre as tecnologias que mais concorrem para 
o aumento da produtividade, está o uso racional de 
corretivos e de fertilizantes (Stipp & Yamada, 1988).

O potássio, apesar de não fazer parte de ne-
nhum composto orgânico dentro da planta, é impor-
tante na síntese e no metabolismo de carboidratos, 
como a fotossíntese e a respiração, formação de fru-
tos, translocação de metais pesados, como o ferro, e 
no balanço hídrico. Ativa as enzimas e controla suas 
velocidades de reação, melhora a qualidade dos pro-
dutos e, consequentemente, seu valor nutricional. 

As respostas do milho ao potássio são carac-
terizadas, em geral, pela precocidade do aparecimento 
da inflorescência feminina, uniformidade de matura-
ção, resistência do colmo, maior peso de grãos e redu-
ção do acamamento. Níveis inadequados de potássio 
ocasionam espigas palhentas e flexíveis, com severos 
índices de aborto de grãos no topo da espiga, resul-
tando em baixas produções e em menor peso de grãos 
(Büll, 1993).

Esse elemento químico é o segundo nutrien-
te absorvido em maiores quantidades pela cultura do 
milho, sendo que 30% são exportados pelos grãos. No 
entanto, até pouco tempo, as respostas ao potássio ob-
tidas em experimentos de campo com o milho eram, 
em geral, menos frequentes e mais modestas que 
aquelas observadas para fósforo e nitrogênio, devi-
do principalmente aos baixos níveis de produtividade 
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obtidos. Aumentos de produção em função da aplica-
ção de potássio têm sido observados para solos com 
teores muito baixos e com doses de até 120 kg ha-1 de 
K2O (Coelho, 2006).

Segundo Stipp & Yamada (1988), a absorção 
de potássio pelas plantas de milho é mais intensa no 
período que antecede o embonecamento, sendo que 
70% do potássio requerido pelas plantas são absorvi-
dos neste período. Porém, a absorção de nutrientes até 
o final do ciclo da planta é importante para compen-
sar as perdas excessivas que ocorrem nas folhas pela 
translocação dos mesmos para os grãos.

De acordo com Coelho (2006), para produzir 
9.200 kg ha-1 de grãos de milho, são necessários 132 
kg ha-1 de K, dos quais apenas 32% são exportados 
nos grãos.

A aplicação insuficiente de adubo potássico 
pode levar ao esgotamento das reservas do solo; já a 
aplicação excessiva pode intensificar as perdas por li-
xiviação, mesmo em solos com média e alta capacida-
des de troca catiônica (Ernani et al., 2007).

Este trabalho teve como objetivo estudar o 
efeito de doses de potássio nas variedades de milho 
Flintisa Baixa Tecnologia 1 (FBT1), Flintisa Baixa 
Tecnologia 7 (FBT7), Flintisa Baixa Tecnologia 
11 (FBT11), Flintisa Alta Tecnologia 11 (FAT11), 
Dentado Baixa Tecnologia 1 (DBT1) e Dentado Baixa 
Tecnologia 11 (DBT11).

Material e Métodos

O experimento foi conduzido durante o ano 
agrícola de 2010/11, em condições de campo na 
Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade 
de Engenharia (Unesp), campus de Ilha Solteira, SP, 
localizado no município de Selvíria, MS, com co-
ordenadas geográficas 20º 22’ de Latitude Sul e 51º 

22’ de Longitude Oeste, situada a aproximadamente 
335 m de altitude. O solo da área é do tipo Latossolo 
Vermelho Distrófico álico, textura argilosa (Santos et 
al., 2006), sendo a precipitação média anual local de 
1.370 mm, com temperatura e umidade do ar (médias 
anuais) de 23,5 °C e 70 a 80%, respectivamente.

Antes da instalação do experimento, foram 
coletadas amostras de solo deformadas da área expe-
rimental na camada de 0,0 - 0,2 m e realizada a análi-
se química do solo, com os resultados: pH (CaCl2) de 
4,5; 22 g dm‑3 de matéria orgânica; 24 mg dm‑3 de P 
(resina); 3,1 mmolc dm‑3 de K; 16 mmolc dm‑3 de Ca; 
13 mmolc dm‑3 de Mg; 40 mmolc dm‑3 de H+Al; 32,1 
mmolc dm‑3 de SB; 72,7 mmolc dm‑3 de CTC; e satura-
ção por bases V% = 44,0.

A semeadura do milho foi realizada no dia 
13 de novembro de 2010, almejando-se 58.000 plan-
tas ha-1, com espaçamento de 0,85 m entrelinhas. 
Concomitante à semeadura, efetuou-se a adubação de 
semeadura utilizando 60 kg ha-1 de P2O5 na forma de 
superfosfato simples e 10 kg ha-1 de N na forma de 
ureia. Ao término desta operação, demarcaram-se as 
parcelas, que foram compostas por seis linhas de 4 m 
de comprimento, e foram consideradas como área útil 
as duas linhas centrais de cada parcela (6,8 m2).

Os tratamentos foram compostos da com-
binação de seis variedades de milho, Flintisa Baixa 
Tecnologia 1, Flintisa Baixa Tecnologia 7, Flintisa Alta 
Tecnologia 11, Flintisa Baixa Tecnologia 11, Dentado 
Baixa Tecnologia 1 e Dentado Baixa Tecnologia 11, e 
quatro doses de potássio 0, 30, 60 e 90 kg de K2O ha-1 
na forma de cloreto de potássio. O delineamento experi-
mental foi em blocos casualizados, no esquema fatorial 
6 x 4, totalizando 24 tratamentos, com quatro repetições.

Os tratamentos com as doses de potássio e 
a adubação nitrogenada em cobertura, utilizando 60 
kg ha-1 de N na forma de ureia, foram realizados no 
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estádio V5 da cultura. Em seguida, efetuou-se irriga-
ção por aspersão do tipo autopropelido, utilizando-se 
lâmina de aproximadamente 13 mm para minimizar as 
perdas de N por volatilização da amônia. Para o con-
trole de plantas daninhas em pós-emergência, utiliza-
ram-se 1.000 g ha-1 do i.a. de atrazina + 105,0 g ha-1 do 
i.a. de tembotriona na forma de mistura no estádio V7 
da cultura. Adicionou-se à calda de aplicação o adju-
vante éster metilado de óleo de soja (720 g ha-1 do i.a.).

A colheita foi realizada aos 110 dias após a 
emergência e, para a análise dos dados, foram colhidas 
as duas linhas centrais de cada parcela. No presente 
trabalho, foram realizadas as seguintes avaliações: a) 
prolificidade: foi feita a relação entre o número de es-
pigas pelo número de plantas existentes nas parcelas; 
b) número de grãos por espiga: para esta avaliação, 
multiplicou-se o número de fileiras por espiga pelo de 
grãos na fileira; c) massa de 100 grãos: foi realizada 
com base na pesagem de quatro subamostras de 100 
grãos por parcela, com ajuste para 13% de umidade 
(base úmida); d) produtividade de grãos: após a co-
lheita da área útil das parcelas, as espigas foram trilha-
das e, após a pesagem, converteram-se os valores para 
13% de umidade (base úmida).

Para a análise estatística dos resultados obti-
dos, utilizou-se o software Estat aos níveis de 1 e 5% 
de probabilidade. Quando verificado efeito significati-
vo de variedades de milho, realizou-se a comparação 
das médias pelo teste de Tukey e, para o efeito sig-
nificativo de doses de potássio e da interação doses 
de potássio x variedades de milho, foram realizadas 
análises de regressão.

Resultados e Discussão

Em relação à prolificidade (Tabela 1), não 
foi verificada diferença significativa entre as doses 

de potássio utilizadas. Já em relação às variedades, 
observou-se um desempenho superior da Flintisa Alta 
Tecnologia 11, que não diferiu das variedades Flintisa 
Baixa Tecnologia 11 e Flintisa Baixa Tecnologia 7, 
porém diferiu das demais. 

Valderrama et al. (2011), utilizando o hibri-
do DKB 390, encontraram resultados semelhantes em 
relação à prolificidade, quando também não verifica-
ram aumento no número de espigas por planta com a 
adubação potássica de 0; 40; 80 e 120 kg ha-1 de K2O. 
Eles observaram que o aumento das doses de potás-
sio reduziu a população de plantas de milho por área, 
possivelmente devido à ocorrência moderada de efeito 
salino, causada pelo KCl nas maiores doses testadas. 
Entretanto, nos tratamentos que receberam as maio-
res doses de potássio, houve efeito compensatório, ou 
seja, com menos plantas por área; porém, com plantas 
mais vigorosas e, consequentemente, maior produção 
de espigas.

Para o número de grãos por espiga (Tabela 
1), não foi verificada diferença significativa entre as 
doses de potássio utilizadas e, dentre as variedades, a 
Dentado de Baixa Tecnologia 1 e a Dentado de Baixa 
Tecnologia 11 foram superiores às demais variedades 
utilizadas, pois apresentaram maior número de grãos; 
porém, não diferiram entre si. Já Valderrama et al. 
(2011) verificaram aumento linear do número de grãos 
por espiga com o incremento das doses de potássio 
até a dose de 120 kg ha-1 de K2O. Isto pode ser devido 
à maior quantidade de nutrientes disponíveis para a 
planta e/ou, de acordo com Sangoi et al. (2007), esse 
maior número de grãos por espiga é uma característica 
genética de cada híbrido (variedade), como verificado 
para algumas variedades. 

No que se refere à massa de 100 grãos (Tabela 
1), não se verificou efeito das doses de potássio utili-
zadas e, em relação às variedades, a Flintisa de Alta 

–
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Tecnologia 11, a Flintisa de Baixa Tecnologia 7 e a 
Dentado de Baixa Tecnologia 11 apresentaram maior 
massa de grãos em relação às demais; entretanto, não 
diferiram entre si. Estes dados se assemelham aos en-
contrados por Deparis et al. (2007), que também não 
observaram efeito significativo das doses de potássio 
(3; 7,5; 15; 30; 45; 52,5 e 57 kg ha-1 de K2O) para a 
massa de 100 grãos em estudo na cultura do milho. 

Já Valderrama et al. (2011) observaram redu-
ção linear da massa de 100 grãos, com o aumento das 
doses do nutriente, e concluíram que esta redução nos 
valores de massa de 100 grãos pode ser atribuída ao 

aumento no número de grãos por espiga, que teria au-
mentado a competição por nutrientes e fotoassimila-
dos dentro da espiga e, como consequência, reduzido 
a massa unitária dos grãos. Em contrapartida a esses 
autores, Büll (1993) constatou que o potássio tem 
impacto na qualidade da cultura e influência positiva 
sobre a massa individual de grãos e o número de grãos 
por espiga.

Em relação à produtividade (Tabela 1), tam-
bém não foi verificada diferença significativa entre 
as doses de potássio utilizadas. Já em relação ao 
efeito de cultivares, a variedade Dentado de Baixa 

TABELA 1. Valores médios de espigas por planta (PR), número de grãos por espiga (NGPE), massa de 100 
grãos (M100) e produtividade (PROD) em função das doses de potássio e variedades de milho. Selvíria (MS), 
Brasil, 2010/11.1

Tratamento PR (espiga pl-1) NGPE M100 (g) PROD (kg ha-1)

Doses K2O (D)

0 1,10 317,74 33,48 6.807

30 1,10 323,17 33,60 6.939

60 1,09 331,24 32,94 6.918

90 1,12 328,39 33,80 7.114

DMS (1%) 0,08 27,36 1,34 788,91

Variedades (V)

FBT1 1,07 bc    326,38 b     32,46 bc 6.661 b

FBT7  1,10 abc  316,91 bc     34,23 ab 6.970 b

FAT11     1,19 a  286,48 cd     34,99 a 6.878 b

FBT11     1,17 ab 266,63 d     32,57 bc 6.007 b

DBT1     1,02 c    366,63 a     32,39 c 7.022 b

DBT11     1,05 c    387,79 a    34,07 abc 8.097 a

DMS (1%) 0,11 37,26 1,82 1.064,42

Teste F

D 0,08ns 0,65ns 1,04ns 0,36ns

V 6,10** 26,30** 6,38** 6,85**

D x V 1,78ns 0,40ns 1,10ns 0,35ns

CV (%) 10,04 11,06 5,27 14,93
1nsNão significativo; **Significativo em nível de 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas por letras distintas 
diferem pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. CV - coeficiente de variação. DMS - diferença media significativa.
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Tecnologia 11 apresentou maior produtividade, di-
ferindo significativamente das demais. Esses resul-
tados corroboram, em parte, com os encontrados por 
Pavinato et al. (2008), que igualmente não verifica-
ram resposta significativa para a produtividade de 
grãos de milho em função da aplicação de potássio 
(0; 40; 80 e 120 kg ha-1 de K2O) na forma de cloreto 
de potássio, devido aos altos teores disponíveis de 
K no solo. Porém, ressalta-se que a adubação potás-
sica é indispensável para evitar o esgotamento do 
elemento no solo. Wendling et al. (2008), trabalhan-
do com adubação potássica (0; 25; 50; 75 e 100 kg 
ha-1) no milho, na soja e no trigo em sistema plan-
tio direto no Paraguai, também constataram que a 
resposta da cultura do milho à adubação potássica 
em cinco dos sete experimentos foi muito baixa ou 
inexistente na maioria dos locais e safras devido aos 
altos teores de potássio encontrados no solo (acima 
de 3,3 mmolc dm-3) e concluíram que o teor crítico 
de potássio no solo para trigo, milho e soja sob siste-
ma plantio direto no Paraguai foi de 1,9 mmolc dm-3.

Em contrapartida, Veloso et al. (2011) en-
contraram resposta significativa para a produtividade 
do milho utilizando a dose máxima de 100 kg ha-1 de 
K2O, não havendo benefício decorrente da aplicação 
de doses superiores, e atribuíram a significância da 
resposta ao fato de o solo apresentar um teor baixo de 
potássio (0,6 mmolc dm-3) para a localidade em ques-
tão. Ademais, Ceretta et al. (2002) também obtiveram 
respostas positivas ao uso de potássio na cultura de 
milho, acarretando ganho de 6% na produtividade, 
com aplicação de 60 kg ha-1 de K2O. Andreotti et al. 
(2001) concluíram que o desenvolvimento e a produ-
ção de grãos do milho aumentaram até a adição de 60 
mg kg-1 de K ao solo.

Provavelmente devido ao teor de potás-
sio no solo ser considerado alto (3,1 mmolc dm-3) 

para a região dos Cerrados, isto poderia expli-
car em parte porque não foi observado efeito da 
adubação potássica na produtividade de grãos 
de milho para a localidade do experimento. De 
acordo com Brunetto et al. (2005), eles consta-
taram que, quando os teores de K trocável na 
camada arável (0,0 - 0,20 m) dos solos foram 
maiores que 1,5 - 2,0 mmolc dm-3, principalmen-
te em condições de manejo que favoreceram o 
incremento de K, como no sistema plantio, e/ou 
em solos com elevada concentração de minerais 
primários e secundários ricos em K, as respostas 
de inúmeras culturas agrícolas à adubação potás-
sica foram baixas. Semelhantemente, Hurtado et 
al. (2008) verificaram que a adubação anual com 
K em lavoura com elevados teores do nutriente 
no solo (> 120 mg dm-3) não se mostra preju-
dicial nem vantajosa à produtividade do milho, 
evidenciando oportunidade para redução do uso 
de fertilizante potássico e racionalização de cus-
tos na propriedade.

Conclusões

1. Houve diferença de comportamento entre 
as variedades, sendo que a variedade Dentado de 
Baixa Tecnologia 11 apresentou maior produtividade.

2. As doses de potássio utilizadas não influen-
ciaram nas características avaliadas da cultura, prova-
velmente devido ao alto teor do elemento existente no 
solo da localidade do experimento.

3. Os resultados obtidos sugerem que estudos 
para melhorar a genética da variedade Flintisa de Alta 
Tecnologia 11 para a produtividade podem ser impor-
tantes em função das características observadas no 
presente trabalho: maior número de espigas por planta 
e maior densidade dos grãos.
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